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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da ação da gibe-
relina no crescimento inicial de plantas de pimenta (Capsicum frutescens) 
sob pulverização foliar, em diferentes concentrações desse fitorregulador. 
O experimento foi realizado no Laboratório de Biotecnologia do UniFOA. 
As sementes de Capsicum frutescens foram semeadas no substrato terra 
adubada em sacos de polietileno preto (10cm x 20cm) com capacidade 
de 1000ml. Foram realizados quatro tratamentos (Tabela 1) com o fitor-
regulador giberelina nas concentrações 25mg/L (T1), 50 mg/L (T2) e 100 
mg/L (T3), além do controle na ausência do regulador (T4), sendo três 
repetições com dez sementes em cada. As pulverizações realizadas com 
o biorregulador giberelina proporcionaram crescimento significativo na 
parte aérea de Capsicum frutescens, onde os melhores resultados estive-
ram associados à dosagem de GA3 50 mg/l (T2), permitindo atingir, aos 
30 dias após a germinação, os valores médios de 15 cm de altura e cerca 
de 7 folhas por planta. No entanto, não houve influência da giberelina no 






The present work was aimed at evaluating the effects of the action of gibberellin 
in the initial growth of pepper plants (Capsicum frutescens) below foliar spray 
at different concentrations of plant regulator. The experiment was conducted at 
the Laboratory of Biotechnology UniFOA. The seeds of Capsicum frutescens 
were sown in fertilized soil substrate in black polyethylene bags (10cm x 
20cm) with a capacity of 1000ml. Four treatments were performed (Table 1) 
with the plant regulator gibberellin concentrations 25mg / L (T1), 50 mg / 
L (T2) and 100 mg / L (T3), and the control in the absence of the regulator 
(T4), being three replications with ten seeds in each. The sprayings made with 
bioregulators gibberellin provided significant growth in shoots of Capsicum 
frutescens, where best results were associated with GA3 dosage of 50 mg / l 
(T2), allowing to reach the 30 days after germination, the average values of 15 













































A pimenta (Capsicum frutescens) tem 
origem no continente americano e pertence à 
família Solanaceae. Apresenta caule ramifi-
cado, ereto e folhas lanceoladas, verdes e bri-
lhantes, com nervuras bem marcadas, as flores 
são brancas ou arroxeadas, o fruto é do tipo 
baga, de forma cônica, alongada e cor verde 
ou vermelha, com 8 a 12 cm de comprimen-
to e 1 a 2 cm de diâmetro (CARVALHO; 
BIANCHETTI, 2004).
O mercado para as pimentas pode ser 
dividido em dois grandes grupos: o consumo 
in natura e as formas processadas, através de 
molhos, conservas, flocos desidratados e pó 
como ingrediente de alimentos processados 
(LOPES, et al., 2007).
A pimenta (Capsicum spp) é uma espe-
ciaria bastante apreciada pela sua pungência, 
flavor e como conservante alimentar, assim 
como por suas propriedades fisiológicas e 
farmacêuticas, devido à presença de deter-
minados componentes como a capsaicina e a 
dihidrocapsaicina (CISNEROS-PINEDA, et 
al, 2007). Alguns estudos têm apontado que 
as pimentas também são boas fontes de antio-
xidantes alimentares, como vitamina C, vita-
mina E, carotenóides e compostos fenólicos 
(REIFSCHNEIDER, 2000). O fruto é usado 
popularmente no combate a diversas doenças, 
como nas inflamações na garganta, diarréia, 
dilatador capilar, expectorante, para diminuir 
o broncoespasmo e na obstrução da passa-
gem de ar pulmonar induzido pela histamina 
(PIRES et al., 2004).
No entanto, devido ao interesse por es-
sas atividades medicinais, alimentícias e nos 
benefícios promovidos por ela, existe a neces-
sidade de um aumento e melhora na produção 
de pimenta visando melhorar qualitativa e 
quantitativamente a produtividade das cultu-
ras, e isso pode ser feito com a aplicação de 
fitorreguladores (VIEIRA; CASTRO, 2004).
Dentre os diversos grupos de fitorregula-
dores está a giberelina (ácido giberélico) que 
age de forma expressiva na germinação de se-
mentes, tanto na quebra de dormência quan-
to no controle da hidrólise de reserva (TAIZ; 
ZEIGER, 2004).
As giberelinas têm apresentado resul-
tados favoráveis no aumento do número e o 
comprimento das células em várias espécies 
vegetais e tem sido utilizada para modificar 
o crescimento e desenvolvimento de plantas, 
além de funcionar como regulador da divisão 
e alongamento das células (RODRIGUES; 
LEITE, 2004). A aplicação exógena da gi-
berelina provoca o crescimento foliar e alon-
gamento do caule (MODESTO et al.,1996). 
Também apresenta efeitos sobre a parede ce-
lular, promove o alongamento dos entrenós 
em várias espécies, pois o alvo da ação das gi-
berelinas é o meristema intercalar, o qual está 
localizado próximo à base do entrenó (TAIZ; 
ZEIGER, 2008).
Sendo assim, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar o efeito da giberelina no 
crescimento das plantas de pimenta (Capsicum 
frutescens) no cultivo in vivo.
2. Material e Métodos
O experimento foi realizado no 
Centro Universitário de Volta Redonda, no 
Laboratório de Biotecnologia, entre os me-
ses de maio a outubro de 2012. As sementes 
de Capsicum frutescens foram semeadas no 
substrato terra adubada em sacos de polietile-
no preto (10cm x 20cm) com capacidade de 
1000ml. Foram realizados quatro tratamentos 
(Tabela 1) com o fitorregulador giberelina nas 
concentrações 25mg/L (T1), 50 mg/L (T2) e 
100 mg/L (T3), além do controle na ausência 
do regulador (T4), sendo três repetições com 
dez sementes em cada.
2.1. Aplicação do regulador de crescimento
Ao completarem 20 dias, as plantas fo-
ram submetidas à aplicação de giberelina 
uma vez ao dia, a cada dois dias, entre 6 e 7h 
da manhã com auxílio de borrifador manual 
com capacidade de 100ml, totalizando quatro 
pulverizações foliares durante 10 dias. No tri-
gésimo dia após a germinação foi realizada a 
análise de crescimento para avaliar o efeito do 







































2.2. Análise de crescimento
A análise de crescimento foi semanal e 
aos 30 dias após a germinação foram avaliados 
os seguintes parâmetros: tempo de germina-
ção, altura, número de folhas, presença de raiz 
e comprimento de raiz. Os resultados obtidos 
foram submetidos ao programa “Statgraphics” 
para a realização da análise de variância (tes-
te F) e as médias dos tratamentos comparadas 
pelo teste Tukey, utilizando-se o nível de 5% 
de significância.
3. Resultados e Discussão
As sementes de pimenta (Capsicum fru-
tescens) germinaram no substrato terra vegetal 
apresentando 90 % de germinação aos 11 dias.
Os parâmetros avaliados apontaram que 
houve influência do fitorregulador giberelina 
no crescimento de Capsicum frutescens aos 
30 dias de cultivo, momento em que a análi-
se de crescimento foi realizada com diferença 
significativa entre os tratamentos na análise da 
altura e número de folhas. 
O ácido giberélico, em todas as concen-
trações testadas, promoveu um aumento na al-
tura de plantas. Porém, os melhores resultados 
foram obtidos a partir da aplicação das maio-
res concentrações de giberelina, sendo cerca 
de 15 cm de comprimento na presença do T2 
(50mg/L) e 14 cm no T3 (100 mg/L), ambos 
diferindo dos demais tratamentos em que a 
concentração do fitorregulador foi menor (T1 
= 25mg/L: 13cm) ou ausente (T4 = 0 mg/L – 
controle: 9 cm).
Para o número de folhas, os resultados 
evidenciaram efeito significativo em função 
das doses de giberelina aplicadas via pulve-
rização foliar. Verificou-se que o maior valor 
obtido, aos 30 dias de cultivo, foi de 7,78 fo-
lhas por planta para a concentração de 50 mg/L 
de giberelina que corresponde ao tratamento 
T2. Contudo, a maior concentração de gibere-
lina (T3=100mg/L com 6,52 folhas), apesar de 
ter produzido maior número de folhas que T1 
(25mg/L com 6,21 folhas) e T4 (0 mg/L com 
6,15 folhas), não diferiu estatisticamente des-
ses tratamentos, exibindo diferença significa-
tiva apenas de T2 com 95% de probabilidade. 
Como pode ser observado na figura 1, a 
pulverização foliar com giberelina promoveu 
aumento expressivo na parte aérea de plantas 
de pimenta (Capsicum frutescens) aos 30 dias 
de cultivo. No entanto, não foi significativa 
para o crescimento de raiz (tabela 2).
Estes resultados confirmam o papel ativo 
da giberelina na divisão celular e no alonga-
mento da planta (HIGASHI et al., 2002), que 
promove a extensibilidade da parede da célu-
la (RAVEN et al., 2001). Agem também no 
desenvolvimento reprodutivo afetando a tran-
sição do estado juvenil para o maduro, bem 
como a indução da floração, determinação 
do sexo e o estabelecimento do fruto (TAIZ; 
ZEIGER, 2004). Esse regulador age durante 
todo ciclo das plantas, desde a germinação até 
o crescimento da semente e pericarpo, além 
disso, são mediadoras dos estímulos ambien-
tais e, portanto, a biossíntese desse hormônio é 
de fundamental importância para desenvolvi-
mento das plantas e sua adaptação ao ambien-
te (RODRIGUES; LEITE, 2004).
O efeito positivo do ácido giberélico so-
bre crescimento de plantas tem sido relatado 
por vários autores, especialmente quando apli-
cado durante o desenvolvimento inicial das 
plantas (COELHO et al, 1983; MODESTO 
et al, 1996; LEITE et al, 2003; LEONEL; 
PEDROSO, 2005). 
Em maracujazeiro-doce, as aplicações 
com giberelina através de pulverizações folia-
res nas concentrações 0, 100, 200, 300 e 400 
mg/L resultou na aceleração do crescimento 
das plantas, e a aplicação de 300 mg/L apresen-
tou maiores valores para altura média do caule e 
no número de folhas deferindo estatisticamente 
dos demais (LEONEL; PEDROSO, 2005). 
A aplicação em soja, via foliar, de 
100mg/L de giberelina permitiu a obtenção 
de aumento significativo na altura das plan-
tas, altura do primeiro nó e diâmetro do caule 
(LEITE et al, 2003).
Para o comprimento de raiz, os resulta-
dos demonstraram não haver diferença signi-
ficativa entre os tratamentos, pois os valores 
obtidos no tratamento controle (T4 = 0mg/L 
com 2,42cm de raiz), marcado pela ausência 
de giberelina, foram semelhantes aos encon-
trados nas plantas que foram submetidas às 







































Estes resultados para raiz corroboram 
com o fato da giberelina influenciar de for-
ma pouco acentuada no crescimento da raiz 
(TAIZ; ZEIGER, 2009). Além disso, o efeito 
da giberelina no crescimento da raiz é indireto 
em função da sua ação no crescimento da parte 
aérea (LEITE, 2003).
4. Conclusão
As pulverizações realizadas com o 
biorregulador giberelina proporcionaram 
crescimento significativo na parte aérea de 
Capsicum frutescens, onde os melhores re-
sultados estiveram associados à dosagem de 
50 mg/l (T2), permitindo atingir, aos 30 dias 
após a germinação, os valores médios de 15 
cm de altura e cerca de 7 folhas por planta. No 
entanto, não houve influência da giberelina no 
crescimento de raiz.
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Figura 1 - Plantas de Capsicum frutescens, aos 30 dias após a germinação, submetidas 
à aplicação dos tratamentos com giberelina. Comprimento da barra: 2cm





T4 Sem regulador de crescimento







T1 25mg/L 13 b 6,21 b 2,26 a
T2 50 mg/L 15,47 a 7,78 a 2,73 a
T3 100 mg/L 14,89 a 6,52 b 2,42a
T4 0mg/L 9 c 6,15 b 2,42a
Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem estatisticamente entre si com 95% de confiança
